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A $,trâté :ta eduoaciolul1 que . stwos prooul"flndOdelinear
,envolVi oUtJtOs pontos oapitais. como por e.lu.unplo, a dlnam1z.açio da
Rd&, colar existente. ant1h1 de se cogitar d. sua op1t8.9io. Com
t ito. a eapao1dade 40 s1stenuaf nO' âmbitO' 40 ens11'lf> :p~1_rl0,é

liquidado em o3~oa e pela !epe,til1c" e p"ia e_sio. 1
,ut. ; ee, dO':!.. fenômenos, há subu:t.l1tzação da. instalaçôés. C.oZllO

já ve filando 4e onstrado por levanta.entoa 40 próprio CBO.•

tnda aa. ••rera do éMlno priúrio, sugel"1llOs qu 8$" bus-
que 110V08 e quem •.• 4e expRsão 8scolar, adaptados à. oondigõ s 4.1.
tlQpátl0fJ de o(lda'zona do Estado. fora as de populag-Q rarefeita.,
poder.... ...1ApenSAr nu tipo de .scola sétnolhante u e8001 • 1'1"1i.
rias, "c.entrai..- crla4as na Ale ba c.omeSSámesmaõ.estinação, coa
pletando-se, o date 001l se"1~os dê \~anSpollte esoolar.

Quanto à e,,$c&UJse. de reoursos" a est~atétJia que 8 1mpõ
ôbvia ente é a da tntograqão, pr1 1~, entre os Podiree tedeft.I,
estadual •. mu1c1pa:l. e depois. entre a in101a:t1''Vaprivada'; a GatA
tal. A tónwla adotada paI SJ;O••ua Divisão eapeúíioa pua o

.sino Mw1iclpal e Particular.,.. nOé parece .apta wai,para impedir
que para forneoer 'Ilma 10111"lo adêq\Ulda.. Aore41teJlOS U. # S que' é-

xt8t al~8 iata4os,partioularmenté no Sul,a ten4ênoi. no
aent1do a. ori.ta11~ar autonomia deeaas duas oMéllade inioial! •.•
va - a públScae a p~tvada - ao·arrepio do que preoonl~a o já oit~
dO 4ocl.lllftnto eloCouselboede%'al d Muof1ção.

ti O tato, eont.udo, 46 eet 1:' 11g"ado a 1n.1ciat1v 8 que esca-
pa. ,11ntenenç;'o tW Eatado detenina, no que lheootlceme,
cOnd1çôeaeepee1ais de planejamento e t1tlafiC1&mento. An-
te·. de t\1fl:o. elo cabe ao . ata.do a~cta.r indi sorildnadamente
ee o nU$ dé inioiativas fora de .eu alcance,. hrtindo
dal, & oriação de oc()lae, alé de outros empreend1mento&
de en'b1tl4deeprlvadas, terál.l colaboração d:oGovêr.no ...tés.
Bica •. f1nancei.ra •..na dida etl'l que, integ ••ando•..se nos 01
,et1",oa ttiste Pla.no. eoneeponda: a necessidades soo1ais e
a eleve40s padrões oultu~alst téonioos e pedagÓgicoe. Den•..
tro de tal perepect1va,deve Q ('..ovirno promove~ a. subs'tl-
1nid.fão da atual siatetlláttea de subvenções por outl'8. que
pêlmlita coopemção oficlal à. altU1"& das Moe s1dadee e
dos méritos de cada lJ1stltui9ão ben ticiada.'"

tes método dê integrQ,gão nada. tem a 'Ver com a meoânica. em
uso no ,la!lo 1&4••• a.1 na leria. d08 If,rt doe" me4i.l'1te ó qual os
:rrecurSCs pÚbl1coe .ão distribuídós pela .• 1ftetltu1giea privada.s se
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C. B. P. E. -10-

,as

anto, • eu-
,

, 1e-
rafll1ento.

, que % clQmll~va to
do ponto de iate.

ero a dite enç
'i"'ot'cn1c ,

do conteúdo do s_ca OSt

r,

88 roj to a io
ntr queC&l.'
1. o

t o lh da. c -

i01 .
cal r, pa~ a lit ,

pular f e li popu1art
pr.dominanteme
lcançar o rto

0010...

,••••• uc ,oe • a 8

,pelas eama(UlS

mQ~ dingi
•••• at.r capaz s

o diacip11nador

,

8 o eló:LQak~, p r nt,.
o eli 1st eserldo sUl~era.dluJ: o

da.

ti
d
"If nci

as 01
proce

ranscéndent
tual! ão p

nte 01

S 01a1 ,
(lU

e to~o 11ite cr ló ico, oomo
anent do ponto e vista eultur 1

: 1-

prol! ional.
pod ri i r

li ranç



C. B. P. E.

i • ra
t to,
it -1 •

At li

c C j ri
pr

eSl~l:ar. or-

n eult n-
trarl8Clande o

•• e.

u nom a·o vário •
dultos,

01 nto
to qu.

pop 1 r, ed oa9ão

."na e, co
e
ue SêllVtl,1V!,

n o.
..•

1c , t

ert 10 e
o 'pi•..00

00
O1'e c lt rala O

ri ,nte () p1"o fi técnica"o . 10
01" 410 mnteesoclal'e, pr dominânoia dou! tur h 1.1310& 'trA
d1c1on 1. V 1...8& ampU.ando 00 o tempo a cont ina"ào que hoj
no p r ce quase surrea1i ta, d máquina p ia inteli ""noi , s1
00 G çãdO$ p teonológiooaâ unicação

rs a
lin

1 nt 011-
ti ,, no ,
t nt
to d i • 11-,

te, d,o o-
, i~:l , • r

nai •



.••...... ....._'
.'& ••• ~ \?h: ••

C. B. P. E.

l
/

ssco
J o 61



C. 8. P. E•

.i

s de or aniZ8Ç·O, ou r organiz -
v enta,ldv: 11080-

dmln1 t tiva.
...."ao

ti c

ê ult
8 etor.

e &0 p 0!t1co

::iGc)reta 1a fi

prtnc!pio
s p11 •••9 o ate

) d

o "t o. 00
ser ~ nti pela

00 o H nic!pios ou ore!
lano eion e

eira a unir .torço p a o atendi nto
e bJetivoa c s dar elhor apIto 9ãO aos r cur os
eoolhldoB da 00 et1v1d de,

) co o
ente,

#8era
# •••or o.

011, ai
c)

d) o cpr e to os prOml."aUlU,

rot1nad ln1etrativa.•
trut a exec ti •

to 11zação dê ato
ntregue aos ó~glos e

de

.) •• o petê aia pela autorid d s de todosça e
os t1vo será ut111zad ar 10 r, a
f ao llt liz 9•.. d-

1n1 t •



C. B. P. E.

--

t} a r cional1a ç~
o d P$ te

ti ,.,1
d 00 8 óriPc.s

., rv s,
.118.ç"'" ~

P rt ncente
o-e t

)

t • eucut1 e
r t

1. •

)

1) t~t r ul.•
lIent d d...

e.
1v t

j)



C. 8. P. E. ••• •

SBClRlfrJm%

na 91
trL

o

..•-- ....•...•.

r do

EG nos I 10 . IS



C. B. P. E. -4-

1.
..•a

rYi •,
00 o c $.

a) es f

to

ta ue.l d 8

e noa-
N 0, q O

at due.l de

) i pl •• 1 triz -. 1star s • ..
11d de ei iate

c} ••r n-
e e1 0140 J

) • o j tivoe
par! i QO& nto do

t tive,

.) cOOZ'enuão e c n ro14~;O a
stat{&t10 e

veis de a t r a

nto ,
o n!-

, .•..ao r o 00: or
eré t1%a<las.

I ... sori

elUl1lloJ 1.

••cr-do

e o tU de
e", r- o o ti,
•



C. B. P. E. -s-

to du t
nto :BGl)llB.

• or1a. p'erJ~Llent •

rA.~At1tAr a

d rt nt

• funcion ento d
elaboração do plano fica
r liz ç-o o Pl ,est

e pl
1nldo n ocu-

# u-
•

te
8.

# de

i .ti nt , Uniã • or o•.ent1
# -p- ar •

2.

ra! t o

C -vi

I - Centro!!. Inform t Cadastro !.

ate erv1ço Te ont focal d p r tô-
a rt'di nt

01 no...
o o 08

•
<> nsope 1'd1oo d

o ado recolh1doa venha a. ...as:sel:lSOre • d rt nto, divi oe8. e

q e
08 pelos

o r-t
fO~lme.cer

!U!l:OVi.ço

C 1il".>..•.4'1;..... i

d

tal'. :me-
e si

-
c
cl

,ira a po eram
upllcaçõ a e

Iific do o iate d eon róIe ti •



C. 8. P. E.

2. 11&adiant r e q,uia e de lrlterê 18 li' tad ou
$1& tatietafão da ouricai4a int 1 otu 1 dos ~e!~qui-

s9-dores.

nh

peLOS e tar

•• cono" c ••

/

at ae:niço.
oreotar1a •

oão, no .1st
1St 1» lu iv til

s on '"01 • 1n t

ini rat ,() ~

ser e.
•ver l'lOaR

eao,iol'll.\l do 1&$t

o e tel",
p~O)m;'t\!l1Ia<Ü1, t.

i tr ,iç'''o

va:···'r.••,,·O ·01:" to on o
() estudo,

-...çao

001' -to
etc.

.oc tos.



;r

.1

I
'

;.
i

"
I

...~J

"

w
O

H
~<

(,)

••••

I
•I••••

....•
....•

"4)
~••ri

-ri

••••O

'3
'd

'8
'O



C. B. P. E. -7-

E&tabeleoor-se-â WUl aepat!aç-io '9 nítida entre ti ru-
pona.bl1idadea da uttd&â l10rutlva e 4e contrileU e a "taia de •
ali:a,õe •• a.eutl .•as 441 Seoretaria 40 1411080io • Oultura.

lato" por m111ta. _zõea. nio érâ tá011. biate wa te.!
4ânota mu:1to tor'le., 'porpane ao funcionário ".Qeutivo" 4e a1to
nf"l. a contan4t.: au.tor14a4e :eom,Podelfd1ect:'lcio-rnârio, e e. aeretu, .•
tar <lU taaem pa.rieit.s&ncial d: $uCLs-atribu1ções" ôeserrvolv:l1lSen-
to de objetivo" eepeciai e d.ê 81stemas "su;! pner1s·l dea4m1n1l\-

~ . ..UIi,Çao e ooAtrole.. 't>tJ •• taaeao, UitOtl dos pftlpamas e planos
de "altsai.s. edw:h\clA)na1a ão. na :t•••l.14 dê, do tuidos peloa r.
cionb:toequ a8'~ a sua execu9ão,e ni,opelo$ Se()1:etá~tO$f

••Oonselho'" .a.ea Orê1iJ. eto. qUê deve:flanl t.r a r~$pol'u.abtli4A4 s d6
aua 0-000.1 tUA9;o. >

siQ 6$ralmente ~V$S 0& l'&snltadcn~ dêate ul-entenéUdo •.
porque 0$ t\mciol1úioa da falxaexeeutiva do ~U:,Bp;emdaeWorma .•
9Õ6. e 4e t91namento necesaâri.o8 para a, tei tu#a d. planos c1entf-
flcOfl • coerentes. Mesmo que o tlvesEft!!,. do pederiam UUS1J4l:' a
autoridade do Seuetártt'h

11.\tO. t:tenaElãe.enlrj !)agÕtta!dmin1s;rat1;vas
4\:..... ...." 4"I .~lge! t'9Ú!9P"'I~~dlíiosical

O que ainda podeer mals di.tíoil. t pQNm, a.inda 1a
ln41apenaável.t , e.ta.b 1e061' ._ 8e.pe.ft~i.o ahsolut ente clara en-
tre ,4.a flul,õeatata executiva 4a Se4l'étana. são ela. as l'UJl
fiea adlD41àtl'atlva.s (attv1dd s- 10) e tW tunO&& tócn1oo-pe4aÉ
Bioaa (at:1vUde•...tim:).

at· 'lê o1l'ouft'8tânc1u os depa1"tamel'1tos e $e~ç().8,
aaslm 00 o fua.Olon,ár.l(UJ. os çrepd08 técnicos d Secretaria. e
00 .• lnapetorea. deleB1ld08 4. en,81JU>. su,pe:rvisoreJl. d1X'atQ%'e8 • re-
pn'tes, fa.zem um 'OUCO de wdo G ti. a tMui:anc1a a conferir uma ia
port&nua . u1to _101' ao. tlQêCtoa pe&lró61cos qu. aos ramente
a4m1n1.ti:'ativoade sua. Gt1V14at\éS.

le ult'a da! que rtenhUllU' da$ funções' adeqU6dament., de••
sémpenhawh

Vma.aias prinelp$is meclidas a a.rém adotadas pa1'a soluc1.!
na,1"iate pl'4)bl~ é 4eflni..r olaftftt@"tlte a llatu.re~& de wrias t'Wl-

iÕ•• adminiS:'l'$t1.V'aé U alste:eotadual dea.ino e .criar os "2-
Vitos neoe •• d..rios e.o ad$q_do d.sempêl!.Ú1Q 4.8$&S tUl'lções.

rrr -Fu.ne&!,.Ê!!!DtliEa.~iDI

a tun9õea tep$1'tamento A4ainistX'$t.1vo da Seoretaria,
podedo, provàvelaent., ser divididas em quatro grande·s grupos de
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tattstlca par obter s:ln1'e 9ôe desejadas • .,na11 .•.&1' as pe~
tões admindstr tlves através do D partamento Administratlyo.

óbvio qUê Isto e1ste oentralizado dGverá funoionar
coa ma1(u.·etlo1ênc!s, e fae111 ter 1 G.41tUElnt tÔd as iofo
çõe requ,erldas 1'81 " 3l1viaões rec1'11co••Ped SÓ, os. si. có o 1a
eOll'etar1a e WlSa .é880r.1as, s$.lldiecurssio, .ou.se interoimbl0

p~vio de l1looes&oe,.

Os chefes tios 4. pSl'tarnentoa técnico- d .coa continUA
rio obtendo 1nfo:rmagôe d;ll'!tU $ô~e I) funo1ón ento dos 81$1;;e s
de ensino, atravé d08 relatQr!o do supervisare, dos v'r10 t~
oio ·riofl da SéC~ ta~1&. doa p~!e$e&J:es e resentes e do úblico
em geral.

Pa.raasgu,rar eficiente o raçlo do eistem dlnta'"
trai!VO A lnd1spl1$ável que tôda $81:.•. inlo 910 e3 ata di,!
po'ição do C nt1'o, pare. ent àl' naa sua t101'1 e r latór10 •

tudo 1to erl G uma o41tieaqão tund.illental de .ntaU:d,!
e. U $.r1 1neOft0to taGt" que e. oa.re.cter{stios. principal 4&8
etormae que io qut ~poat '~eoie ent. 1ntrodua1:t esta o.

difia ção, quebrando. asa1., uma trad19io A4miniat~tlva nooi.. e
antltéonica.,a'blOlu nte noeesário faz r com us 08 chefe
d de " .ento t t ...(>.\1008- e tini tr tivos, 00 preendam qu :d.,4
te ellltunç o das 021 inei a e nec.$ idades de outro depa:rt:a n-
tos ou do c~etário ou de seus a "a.ôres .•

( ) &mSelrtsoUI·
O i strumento 1o", ti encuoão 08 a.oputalllJntos técn:t-

co~peda óp.oo elevemser o Bupenl 1'6 t 08, quais de trbalhu
é estnlt lj,e;açio ee o 1'f.). ntes p,1'.ote eôre8, ao nl.v 1 le1
pa1.011 lócal.

'pl:1.nC~plo, ,. $ul"'V'isores ter qualque reJ!.
ponsailidade da omera ab1niét~tlV.f eccnôm1~ financeira.
ve dedicar- •• Unie ~nt a atividades técnlco-pedQ8Ógic s.

Anot...... -á, por· " que se reoomendou limi t r del bera~
nte o número 4e dele do regional de eZ'l$lno e o de seus assis-

tentes. te o provocaâ, in.viUvel ente. algumas deficiênoia. no
si.te cont~le adral.nistmtivo. Pode-se ad ltir, no entanto •

r .••. . ...qua &s a > 4& 101eo.o19.s. po4 raro $$t' oorr1g1das po!.' uam tnte1'Yt'U19ao

limit d doe supelrVieo1.*eat\o aeto~ administrativo. Pódelf1am. $SP.l
olttoa.me.nte, er enoa.l!:r.egado de fa.zer r.1at r1o$ .ôbre aa oondi-
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